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tins sendo o único verdadeiro es­
tudo de gênero de vida que figura 
no volume, é apesar disso dos mais 
interessantes Mostra de modo pi­
toresco, mas não abusivamente li­
terário, a curiosa vida da cidadezi­
nha de Marabá, centro comercial 
dos castanheiros, "acampamento a 
ser levantado quando se avizinhar 
uma grande enchente". (Pág 280). 
A qualidade dessa breve nota faz 
lastimarmos ainda mais que não 
exista nada de semelhante sôbre os 
gêneros de vida da pesca, dos cria­
dores da ilha do Maraj ó ou dos 
campos de Rio-Branco Esta au­
sência compensa-se em parte com 
as gravuras de PERCY LAU que en­
cerram o livro, seguidas de textos 
bem redigidos, que revelam ao mes­
mo tempo os conhecimentos e as 
qualidades didáticas de seus auto­
res São êles os jovens geógrafos 
do Conselho Nacional de Geogra­
fia, discípulos de DELGADO DE CAR­
VALHO e dos geógrafos franceses que 
ensinaram na Faculdade Nacional 
de Filosofia As notícias de FÁBIO 
MACEDO SOARES GUIMARÃES, de Lú­
CIO DE CASTRO SOARES e de JOSÉ VE­
RÍSSIMO DA CosTA PEREIRA, que escre­
veu a maior soma delas, definem 
em duas ou três p~ginas os aspec­
tos essenciais dos 'gêneros de vida 
amazônicos. · 

Quanto ao próprio rio, senhor 
dessa vasta região, confio~-se sua 
descrição ao professor DELGADO DE 
CARVALHO, que spube evitar a monó­
tona enumeração dos nomes de 
afluentes e sub-afluentes Anali­
sou com igual segurança o meca­
nismo da interferência, isto é, da 
troca dos afluentes das duas mar­
gens, provenientes dos dois hemis­
férios, e cujas enchentes, divergin­
do entre si, trazem alternadamente 
suas águas abundantes ao rio prin­
cipal Um estudo do geógrafo fran­
cês PARDÉ mostrou a posição do 
Amazonas, de certo modo parado­
xal, entre os tipos de rios Apesar 

de correr bem perto do Equador, o 
Amazonas não possui um regime 
hidrográfico que permita sua com­
pleta assinalação aos outros cur­
sos de água também localizados na 
zona equatorial, como o Gongo, de 
que difere sensivelmente, a despei­
to da analogia que ambos possuem 
O regime amazônico é mais tropi­
cal do que equatorial, pois a bacia 
acha-se muito mais submetida à 
ação dos afluentes da direita do que 
à dos tributários do norte Os pri­
meiros são maiores, mais caudalo­
sos, e como possuem suas fontes e 
uma parte de seu curso nas zonas 
de clima tropical, fazem inclinar-se 
nesse sentido o conjunto do sistema 
hidrográfico Isso explica que em 
lugar de rolar constantemente o 
mesmo volume de água por todos os 
meses do ano, como se poderia crer 
a priori, baseando-se na regulari­
dade de suas chuvas e no sistema de 
troca dos dois grupos de afluentes 
(norte e sul) , o Amazonas oferece a 
alternativa típica dos rios tropicais: 
um período de baixa e um período 
de enchentes Quer dizer que o rit­
mo dêsse rio equatorial é idêntico 
ao das chuvas nas latitudes tropi­
cais 

A bela publicação do I B G E 
completa-se de maneira feliz com 
os retratos dos grandes sábios que 
mais contribuíram para o conheci­
mento científico da Amazônia: es­
trangeiros como KocH-GRÜNBERG, 
LA CONDAMINE, AGASSIZ, MARTIUS, 
CONDREAU, D'OR~GNY OU WALLACE e 
brasileiros como BARBOSA RODRIGUES 
ou SILVA CouTINHO, cuja obra sôbre 
a Amazônia encontrou continuado­
res O esfôrço do Conselho Nacio­
nal de Geografia ajudará a fazê-la 
melhor conhecida do público bra­
sileiro e é desejável que outros volu­
mes o sigam, a fim de que progri­
da o conhecimento geográfico de 
tôdas as regiões naturais do Brasil 
A essa emprêsa não faltarão incen­
tivo e aplausos" 
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